
Manifesto de Cultura — Leverage Companhia Securitizadora 

Dê-me uma alavanca que moverei o mundo! 

Somos a alavanca para que pessoas e negócios atinjam seu potencial máximo. A 

securitização é um instrumento — o fim é o sucesso duradouro de nossos clientes, 

parceiros e time. 

Nossos Pilares: 

Acreditamos que o sucesso se constrói com três forças multiplicadas: 

Sucesso = Capacidade × Ética × Propósito  

Se falta uma, o resultado é o fracasso. Com todas juntas, construímos prosperidade. 

Capacidade 

Valorizamos mais o esforço disciplinado do que o talento isolado. Porque dedicação 

constante supera qualquer dom nato. 

Capacidade é a soma de esforço disciplinado, coragem e talento na busca da excelência 

em tudo que fazemos. 

“Mar calmo não forma bons marinheiros” — crescemos nos desafios, cada crise nos 

fortalece. Problemas e erros são inerentes a qualquer negócio, mas nós encaramos essas 

questões com coragem, accountability e resolutividade. 

Ética 

Viver e tomar decisões de acordo com princípios claros. Busca pela virtude como hábito. 

São valores inegociáveis: 

• Fazer o que é certo, não o que é fácil ou conveniente. 

• Agir com independência profissional. 

• Atuar com humildade, harmonia e sinceridade. 

• Ser fiel aos princípios da Leverage - não se curvar ao poder (político ou 

financeiro), nem tripudiar sobre os mais fracos. 

• Valorizar e cultivar a pluralidade e, consequentemente, a tolerância às diferenças, 

transformando-as em força coletiva. 

Propósito 

Para nosso time o propósito é a razão que nos faz levantar todas as manhãs com 

entusiasmo. Esperamos despertar um significado na vida de cada um por meio do 

trabalho na Leverage. 

Nosso propósito como empresa é alavancar negócios de nossos clientes, time e parceiros 

por meio da securitização, garantindo-lhes segurança, sucesso e prosperidade 

duradoura.  

É ter esperança no futuro e orgulho do legado que construímos juntos. 



O céu e o inferno estão em nossas ações 

Aprendemos que a prosperidade vem quando colaboramos. Assim como na história do 

caldeirão de lámen, só alcançamos o “céu” quando usamos nossas habilidades para 

ajudar o outro.  

Por isso somos mais que uma empresa: somos uma comunidade que acredita que erguer 

o outro é a forma mais digna de erguer a nós mesmos, cultivando um ambiente de 

pertencimento, conexão, generosidade, humildade e crescimento. 

Nosso compromisso 

Na Leverage, somos guiados por excelência, ética, propósito e tolerância. É nosso 

compromisso: 

• Ser o ponto de apoio e alavanca para nossos clientes e parceiros. 

• Garantir segurança, governança, transparência, previsibilidade e resolutividade 

aos investidores, tomadores, contrapartes e prestadores de serviço, entregando 

uma experiência fluida e governança elevada. 

• Viver nossos valores em cada decisão e relação em nosso trabalho, para que deles 

nasça prosperidade compartilhada. 

 

Leverage: alavancando o sucesso de pessoas, negócios e da sociedade. 

 

  



Céu ou Inferno? 

Um jovem monge budista pediu a um sábio sacerdote que descrevesse o inferno. O velho 

sacerdote respondeu que no inferno há um enorme caldeirão de cozinha, de quase um 

metro de largura, cheio de um delicioso lámen — mas os únicos utensílios de que se 

dispõem são hashis (“pauzinhos”) de também quase um metro de comprimento. 

“Você pode imaginar o que acontece”, explicou o sacerdote. “Todos estão famintos e 

lutando por alimentar-se com os hashis de quase um metro. Eles lutam para apanhar o 

macarrão do lámen, mas os pauzinhos são muito longos para manipular o macarrão e 

levá-lo à boca. Eles ficam furiosos e digladiam-se por causa do lámen, cada qual 

querendo ser o primeiro a comer, e chegam a agredir-se mutuamente por causa do 

alimento. No fim, com o macarrão espalhado por toda parte, menos na boca deles, 

padecem de fome angustiante e permanente.” 

O jovem monge pediu depois uma descrição do céu, e o sacerdote replicou: 

“O céu é totalmente igual, só que cada um apanha o macarrão e o oferece a alguém que 

esteja do outro lado do caldeirão, dizendo: ‘Por favor, seja o primeiro a saborear este 

maravilhoso alimento’. O outro aceita o alimento, dizendo: ‘Obrigado e por favor, 

permita-me retribuir-lhe a gentileza’. Por seu caráter altruísta, eles gozam de eterna 

felicidade.” 

 


